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s servidores da UFG, desde o dia
15 de jutho, estão em greve

contra a Reforma da Previdência
(PEC-040). Acategoria reforça a gre-
ve nacional dos servidores púbticos
federais, deftagrada no último dia 8
de jutho. No âmbito das 44 universi-
dades federais, a Fasubra informa
que os técnico-administrativos de 38

instituições estão em greve. A ade-
são é da ordem de 96%.

Sabe-se que uma parte expressi-
va dos servidores da UFG está de fé-
rias. Atguns podem questionar: en-
tão por que a greve nesse momento?
Justamente porque a discussão da
PEC-040 está em ritmo aceterado no
Congresso Nacionat. Ou decidíamos

com agitidade ou perderíamos
a força da iniciativa e da pres-

são. Essa postura foi tão acer-
tada que o Congresso Nacio-
nal chegou a recuar em atgu-
mas posições, como a taxação
dos atuais aposentados.

O Sint'UFG promoveu As-

sembtéia Geral no dia 23 de
jutho. Foi aprovada a continui-
dade da Greve. A orientação
que o Sindicato e o Comanda
de Greve estão dando para os

servidores que estão em féri-
as é que, ao retornarem, não

assumam as suas funções profissio-
nais. Etes devem reforçar o movimen-
to, integrando-se às comissões de

Deve-se, também, desmascarar
um mito que vem sendo difundido
petos meios de comunicação: o de que
a preüdência social é deficitária. Ado-
ta-se a seguinte estratégia: uma men-
tira repetida mithares de vezes passa

a ser aceita como verdade. Ao con-
trário do que diz o governo, em 2002,
depois de pagos os benefícios de as-

sistência e saúde, sobrou RS 35 bi-
[hões. Acontece que esse dinheiro foi
usado peto governo para pagar parte
dos juros da dívida púbtica.

Não haveria déficit, também, se

a União,, estados e municípios pagas-
sem o que devem para os regimes
próprios de Previdência. Para se ter
uma idéia do que isso representa: só

a dívida da União está em torno de
RS 400. bithões. Uma montanha de
dinheiro que não aparece nas esta-

greve e participando ativamente das

Asseinbtéias que serão realizadas se-

manatmente

tísticas oficiais. Querem sotapar o
sentido soiidário da Previdência
Sociat Púbtica. Como se sabe, eta
está assentada no pacto de gera-

ções. O objetivo é abrir espaço
para as grandes corporações que
atuam no ramo da previdência
comptementar. É contra tudo isso
que lutamos, e não apenas contra
a quebra da paridade, da integra-
tidade e da contribuição dos ina-
tivos. A greve continua!
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servidores federais
q gÍeve conlÍq q PEC-40

A greve deflagrada petos servido-
res federais é um movirnento [egíti-
mo que diz respeito não apenas a
essa categoria, mas a todo o povo
brasiteiro. O movimento é uma re-
sistência contra o desmonte do mo-
delo de previdência púbtica no Bra-
sit. A reforma está na contramão de
um serviço púbtico de quatidade, que
passa necessariamente por remune-
ração digna e princípios de justiça e
inctusão sociat.

É necessário, também, denunci-
ar que a PEC 040 tem por objetivo
estratégico garantir o superávit das
contas púbticas. Exatamente por
isso, ete atende a compromissos fir-
mados peto governo com o FMl. lsso
está sendo feito em detrimento a
mithões de brasiteiros que não pos-
suem acesso a nenhum benefício.

Sint-UFG convoca
Assembléia Geral

Dia: 30 / 07 /03, quarta-feira
Local: Hospitat das C[ínicas
Hora: th

Participe!



Governo aprova às pressas
Retatório do deputado Pimentel

governo segue na sua deci-
são de aprovar uma Refor-
ma da Previdência lesiva aos

interesses dos servidores
púbticos federais.
A Comissão Es-
pecial da Câ-
mara aprovou
no dia 23/07 o
retatório do
deputado José
Pimentet (PT-
CE) que impti-
cará em diver-
sas perdas para
a categoria. Aapro-
vação do retatóri'o foi

sive para os servidores em gozo
do benefício;

r As pensões terão redutor
mínimo de 30% na parceta que

excede a RS 1.058,00;
r lnstitui, por lei ordi-

nária, fundo de pensão
para os futuros ê, op-
cionalmente, para os
atuais servidores.

O texto do retator
Pimental cria três cate-
gorias de servidores.
Cada uma detas terá
regras específicas:
1. Os atuais aposen-
tados e pensionistas,
bem como aqueles
servidores que já
preencheram os re-
quisitos para re-
querer aposenta-

doria; 2) os atuais
servidores, que estão em

processo de aquisição de direi-
tos; 3) os futuros servidores.

Fique por denlro

Oqueé
integralidade?
Esta expressão deriva de in-

tegrat, totat, gtobal.. No caso
específico da discussão da Re-

forma da Previdência, refere-se
aos servidores que, quando apo-
sentados, continuarão receben-
do os seus proventos integrais,
ou seja, os mesmos vatores
quando estava em atividade. É

esta integratidade que o gover-
no pretende extinguir.

Oqueé
paridade?

Quatidade de par ou igua[,
iguatdade. No caso em questão:
quer dizer que os reajustes dos
servidores ativos serão repas-
sados em iguatdade para os ser-
vidores aposentados ou inati-
vos. Acabar com isso significa
um retrocesso grande, pois tra-
ta-se de um direito adquirido
em muitos anos de [uta.

antecipada. Com isso, a
expectativa de uma discus-
são mais aprofundada do re-
latório não se concretizou. lsso
aconteceu para evitar as fortes
criticas que a proposta do gover-
no vinha sofrendo dos servidores
e dos juízes.

A proposta contida no Retató-
rio do deputado José Pimente[,
em síntese, é aseguinte:

r Aposentadorias futuras serão,
no máximo, de RS 2.400,00;

r Fim da aposentadoria pro-
porcional para os atuais servi-
dores;

r Paridade para os atuais é
parcial e depende da [ei;

r lntegralidade para os atuais
servidores depende do cumpri-
mento simuttâneo de quatro re-
quisitos: idade mínima de 60 anos
(homens) e 55 (mutheres), tem-
po de çontribuição de 35 (h) e 20
(m), 20 anos de serviço público e
dez no cargo;

r Atuat servidor que se aposen-
tar antes da nova idade mínima
(60 h e 55 m) terá sua aposenta-
doria catcutada pela média e so-
bre eta incidirá um redutor de 5%
por cada ano de antecipação;

r Haverá contribuição sobre as
aposentadorias e pensões, inctu-
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